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Este livrinho quer ser lido por muitos 

pequenos curiosos. 

Assim que terminar a leitura, repasse 

para um amiguinho seu! 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Pequenos Curiosos é um projeto desenvolvido 

na Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri. Os volumes 25 a 36, 

contaram com o patrocínio da ArcelorMittal, a 

maior produtora de aço do mundo. 

A ideia deste projeto é aproximar os 

pequenos curiosos da ciência por meio de 

livrinhos ilustrados por crianças que gostam 

de desenhar. 

Nós acreditamos que, ao incentivar em nossas 

crianças o interesse pela ciência, apontamos 

um bom caminho para seu desenvolvimento e, 

consequentemente, para o desenvolvimento do 

País. 

Esperamos que este livro possa contribuir 

para aumentar sua vontade de conhecer e 

aventurar-se no mundo da ciência.  

Outros títulos da Coleção Pequenos Curiosos 

podem ser encontrados no site: 

www.ufvjm.edu.br/site/pequenoscuriosos. 

 

Boa leitura! 

Flaviana Tavares 
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Xandy e Aninha observavam admirados o arranjo de flores que 

sua mãe havia comprado. Eram flores muito delicadas e 

coloridas. Curiosas, as crianças começaram a fazer várias 

perguntas a respeito do arranjo. 

— Mamãe, como se chamam essas flores? 

— perguntou Aninha. 

— Estas flores são as sempre-vivas. — 

respondeu a mãe. 

— Sempre-vivas? — as crianças 

perguntaram intrigadas. 

— Sim, sempre-vivas. Estas e algumas 

outras espécies de flores são chamadas 

assim. — respondeu a mãe.  

— Então quer dizer que existem outras 

flores com esse nome? — perguntou 

Xandy. 

 



  

E a mãe respondeu: 

— Sim. Existem várias espécies de sempre-vivas e cada uma 

possui aparência e nome diferentes. As sempre-vivas são 

bastante utilizadas por artesãos para produzir enfeites como 

este que comprei. 

Interessados nas delicadas flores, os pequenos curiosos 

perguntaram: 

— Entendi, mas por que essas flores têm esse nome? — 

perguntou Xandy. 

— Elas não morrem? — perguntou Aninha. 

A mãe então respondeu: 

— Sim, elas morrem e se chamam sempre-vivas justamente 

porque, depois de colhidas e secas, mantêm a aparência de 

vivas por muito tempo. 

 



 

  

Ao ouvir a mãe dizer que as sempre-vivas continuam com a 

aparência de vivas, mesmo depois de secas, Xandy questionou: 

— Quando as flores secam, elas murcham, não é mesmo? Por 

que essas não murcham? 

Aninha também quis saber: 

— Qual o segredo dessas florezinhas parecerem vivas, mesmo 

depois de secas? 

 A mãe fica surpresa com a pergunta, pois não havia pensado 

antes no motivo e, então, sugere: 

— Isso eu não sei responder. Por que vocês não procuram 

saber a resposta e me contam? 

— Isso! Vamos perguntar ao nosso tio porque ele estudou 

muito sobre flores. — sugeriu Xandy. 



  

Muito animadas, as crianças decidiram, imediatamente, 

procurar o tio. Assim que o encontraram, Xandy e Aninha 

perguntaram: 

— Olá, tio! Estamos com uma curiosidade: o senhor sabe por 

que as sempre-vivas continuam com a aparência de vivas, 

mesmo depois de secas? — perguntou Xandy.  

— Olá, crianças! Como surgiu essa curiosidade? — perguntou 

o tio. 

— A mamãe comprou um arranjo de sempre-vivas muito 

bonito, então, fizemos várias perguntas a ela, mas essa ela 

não soube responder e por isso ficamos curiosos. — 

respondeu Aninha.  



  

Então o tio explicou aos sobrinhos: 

— A resposta para a pergunta de vocês ainda está sendo 

estudada. O que se sabe é que essa capacidade das sempre-

vivas é resultado da adaptação ao ambiente em que vivem, com 

pouca água, calor e muitos ventos. Essa adaptação forneceu 

características que as protegem, o que pode deixá-las também 

mais resistentes à decomposição. Assim permanecem com a 

aparência de vivas, mesmo depois de secas. 



  

— Se as sementes não são 

produzidas e as flores são 

colhidas, não nascerão mais 

flores e, com o passar do tempo, 

a espécie pode deixar de existir. 

Por isso é muito importante que a 

colheita de sempre-vivas seja feita 

seguindo leis para garantir que as 

espécies não deixem de existir e 

os artesãos possam continuar 

produzindo seus artesanatos sem 

problemas. 

— Que legal, tio! Essas florezinhas são muito interessantes! — 

disse Aninha. 

— São mesmo, mas o que preocupa é a colheita das sempre-

vivas na inflorescência. — disse o tio. 

— Colheita na inflo o quê, tio? — perguntou Xandy. 

— Inflorescência, Xandy. É quando a sempre-viva é colhida 

antes que suas sementes sejam produzidas. 

— Por que isso é preocupante? –— quis saber Aninha. 



 

 

  

— Isso é muito preocupante mesmo. Seria muito triste se 

essas flores tão lindas deixassem de existir. Muito obrigado 

pela explicação tio. Vamos contar para a mamãe. Até logo. — 

disse Xandy. 

— Até logo, crianças! — respondeu o tio. 

Ao encontrarem novamente com sua mãe, Xandy e Aninha 

explicaram para ela o segredo das sempre-vivas: 

 



 

  

— Mamãe, o tio nos explicou que ainda estão sendo feitos 

estudos para saber por que as sempre-vivas continuam com 

aparência de vivas, mesmo depois de secas. Mas o que se 

sabe é que essas flores se adaptaram ao ambiente de pouca 

água, calor e muitos ventos e assim ganharam características 

que as deixaram resistentes tanto ao ambiente quanto a sua 

decomposição. — explicou Xandy. 

— Que interessante, crianças! Estou muito contente com a 

descoberta de vocês. — respondeu a mãe. 

— No futuro Xandy e eu vamos estudar mais sobre essas 

florezinhas e descobriremos todos os seus segredos. — 

afirmou Aninha. 

— Vamos mesmo, Aninha. — concordou Xandy. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

      

  

Você aprendeu sobre as sempre-vivas. 

Aprenda sobre outros assuntos em nosso site. 

Nosso site é http://site.ufvjm.edu.br/pequenoscuriosos/ 
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